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INTRODUÇÃO: A adolescência representa um período de risco elevado para o aparecimento de doenças mentais, com cerca de 25% dos adolescentes sofrendo de um transtorno mental diagnosticável. Notavelmente, a incidência de transtornos mentais, como depressão e suicídio, aumentou significativamente entre adolescentes nos últimos anos. Considerando que esse aumento coincidiu com o crescimento do uso excessivo de redes sociais entre o público jovem, é importante analisar essa relação de causa e consequência. OBJETIVO: Explorar o impacto do uso excessivo de redes sociais nas diferentes dimensões da saúde mental de adolescentes. METODOLOGIA: Para o desenvolvimento da revisão de literatura integrativa, fez-se uma pesquisa no mês de julho do ano de 2024, utilizando-se os Descritores em Ciência e Saúde (DeCS): “Adolescentes”, “Saúde Mental” e “Redes sociais”. As fontes de busca foram SciELO (Scientific Electronic Library Online) e PubMed. Foram utilizados 5 artigos em língua inglesas, publicados nos últimos 5 anos. RESULTADOS: Os resultados sugerem que o uso de tecnologia em excesso pode estar contribuindo para o crescente desgaste mental apresentado entre os jovens. Foram levantadas preocupações de que as mídias sociais podem levar à insatisfação com a própria imagem, dismorfismo corporal, associados a transtornos alimentares, transtornos do humor e comportamentos de cyberbullying. Além disso, a exacerbação do uso da tecnologia pode causar alterações fisiológicas como taquicardia, mudanças posturais, tendinites, distúrbios do sono e sedentarismo. CONCLUSÃO: Diante do exposto, conclui-se que a difusão dos novos meios de comunicação criou um ambiente cada vez mais complexo e nocivo para o desenvolvimento dos jovens. É importante chamar a atenção dos pais e educadores para o fato de que, apesar dos benefícios da internet para estudo e comunicação, deve-se analisar o tempo de uso direcionado às redes sociais e ponderar os malefícios causados pelo excesso.
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